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    O correr da vida embrulha tudo.




    A vida é assim: esquenta e esfria,




     aperta e daí afrouxa,




    Sossega e depois desinquieta.




    O que ela quer da gente é coragem.




    Guimaraes Rosa


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL NO BRASIL




    Esta pesquisa discute a importância do acesso de pessoas com deficiência visual a obras arte e foca o uso de dispositivos móveis que contribuem com a acessibilidade dessas pessoas a obras de arte expostas em museus.




    Faz-se necessário salientar que, a partir das definições sobre acessibilidade apresentadas, a pesquisa discutiu a acessibilidade a obras de arte em museus nos seguintes quesitos: mobilidade, mediação das obras e experiência estética.




    Como referencial teórico para embasar esta introdução foram utilizados os seguintes documentos: a Convenção das Pessoas com Deficiência-CPCD (2009), documento que consolida os direitos humanos de todas as pessoas com deficiência, o Relatório mundial sobre a deficiência-RMSD (2011), que fornece evidências para facilitar a implementação da CDPD, e os autores Deleuze (2014), Caiado (2009).




    Para um melhor entendimento da importância do acesso de todas as pessoas aos museus e obras de arte é importante compreender como a arte pode afetar todos os sujeitos.




    Para Deleuze (2014, p.164), o que podemos reconhecer como arte “não é somente o conhecimento transmitindo significados, fornecendo informações, pois, arte não é ornamento ou, ainda, demonstração de estilos artísticos. O que faz a arte não é seu conteúdo, mas o seu efeito, que produz conteúdo”. Segundo o autor, a arte cria afetos e percepções que podem ser definidos da seguinte maneira: os afetos são experiências sensíveis singulares e livres de sistemas de representação, sendo as percepções relacionadas a fenômenos sentidos, por exemplo, os cheiros.




    A arte tem o poder não apenas de transmitir significados ou informações, mas também de transformar os sujeitos a partir da forma singular com que ela os afeta. Além de como a arte afeta os sujeitos, foi necessário nesta pesquisa compreender a quantidade de pessoas que têm algum tipo de deficiência no mundo e, principalmente, olhar com especial atenção as pessoas com deficiência visual.




    Para quantificar o universo dessas pessoas em nível mundial, foi utilizado o Relatório Mundial Sobre a Deficiência-RMSD (2011) que foi um documento produzido baseado na pesquisa realizada pela Organização Mundial de Saúde- OMS no ano de 2011.




    De acordo com o Relatório Mundial sobre a Deficiência-OMS (2011, p.7) que foi baseado na quantidade da população mundial do ano de 2010, é estimado que mais de um bilhão de pessoas vivam com alguma forma de deficiência, que seria um percentual de 15% da população mundial. Ainda segundo o RMSD (2011) as estimativas da OMS de 1970 sugeriam que aproximadamente 10% da população mundial apresentavam algum tipo de deficiência.




    Taís estimativas da RMSD (2011) que foram apresentadas acima, mostram que o número de pessoas com deficiência está crescendo, principalmente porque a população está envelhecendo. De acordo com a RMSD (2011, p.8), “pessoas mais velhas apresentam maior risco de deficiência por conta do aumento global das condições crônicas de saúde associadas à deficiência, tais como a diabetes, doenças cardiovasculares e doenças mentais.”




    Ainda de acordo com RMSD (2011, p.7), o objetivo fundamental da coleta de dados populacionais sobre pessoas com deficiência visa realizar a identificação das estratégias para a melhoria do bem-estar dessa população, formulando políticas públicas que atendam adequadamente às pessoas.




    Outro documento relevante é o texto da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência-CDPD, que foi ratificado no ano de 2008 pelo congresso Nacional.




    A CDPD, faz uma definição de quem são as pessoas com deficiência:




    São aquelas que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas. (CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, 2007, p.26)




    De acordo com Caiado (2009, p. 329) ao ratificar a convenção dos direitos da pessoa com deficiência, que é um documento internacional, foi confirmado um compromisso do Estado perante a comunidade internacional de respeitar, obedecer e fazer cumprir obrigações previstas no documento, passando, assim, o texto a ser incorporado pela legislação brasileira.




    Para Caiado, após o texto da CDPD (2007) ser incorporado à legislação brasileira, no Decreto 186/2008, “... todas as leis que contemplam os direitos e demandas das pessoas com deficiência deverão se adequar ao seu conteúdo, sob pena de serem invalidadas por inconstitucionalidade.”




    Caiado (2009, p. 330) afirma que há uma distância entre o discurso legal, feito nas legislações, e a vida cotidiana, parecendo ser natural observar-se a falta de acesso das pessoas com deficiência a escolas públicas ou adultos com deficiência sem trabalho, vivendo de caridade ou assistência. Além disso, foi naturalizado o fato de pessoas com deficiência não estarem em locais públicos, afinal “como elas se locomoveriam diante de tantos degraus, escadas e barreiras ao longo do caminho?”. Com isso, a autora mostra como, na sociedade, há muitas injustiças sociais para com as pessoas com deficiência.




    Caiado (2009, p. 333) afirma em seu texto a importância do enfrentamento que alguns grupos organizados fazem frente às desigualdades das pessoas com deficiência. Para ela, “existem projetos políticos que visam a conservação dessa sociedade excludente, e outros que buscam sua superação; sendo assim, ainda há esperança de que prevaleça a vida com dignidade.”




    Ainda para Caiado, “há um lema anunciado nas organizações de pessoas com deficiência que é: nada sobre as pessoas com deficiência, sem as pessoas com deficiência”. Caiado enfatiza assim que há práticas sociais que silenciam e oprimem diferentes segmentos sociais e, dentre eles, as pessoas com deficiência.




    Outro fato importante sobre o documento da CDPD (2007), é a alteração que foi realizada em relação ao fator limitador das pessoas, não sendo entendido mais como doença em si, de acordo com o documento. Assim, “a alteração do modelo médico para o modelo social esclarece que o fator limitador é o meio em que a pessoa está inserida, e não a deficiência em si, remetendo-nos à Classificação Internacional de Funcionalidades-CIF”. Essa classificação é importante, pois, esclarece que “as deficiências não indicam, necessariamente, a presença de uma doença ou que o indivíduo deva ser considerado doente. Assim, a falta de acesso à bens e serviços deve ser solucionada de forma coletiva e com políticas públicas estruturantes para a equiparação de oportunidades.” (Convenção dos direitos da pessoa com deficiência (2007)).




    A pessoa com deficiência visual foi compreendida neste livro conforme decreto 5296/2004, o qual define o deficiente visual como “a pessoa em condição de cegueira na qual a acuidade visual é 0,05 e ou baixa visão com acuidade visual entre 0,3 ou 0,05”.




    Segundo Amiralian (1997, p.21), a compreensão a respeito das pessoas com deficiência visual inicia-se pelo entendimento de sua deficiência básica: a limitação perceptiva. Sendo uma deficiência sensorial, a ausência de visão limita suas possibilidades de apreensão do mundo externo, podendo criar uma interferência em seu desenvolvimento e ajustamento de situações comuns da vida.




    Para a autora, as pessoas com deficiência visual utilizam-se de meios não usuais para estabelecer relações com o mundo, objetos e pessoas que as cercam, e essa condição imposta pela ausência de visão é traduzida em um processo perceptivo, que se reflete na estruturação cognitiva e na constituição enquanto sujeito.




    Segundo o RMSD (2011, p.8), existe diversidade entre as pessoas com deficiência, havendo pontos de vista estereotipados a respeito disso. “A deficiência afeta seja a criança recém-nascida com uma condição congênita tal como paralisia cerebral, seja o jovem soldado que perde sua perna ao pisar numa mina terrestre, a mulher de meia-idade que sofre de artrite severa, ou o idoso que sofre de demência, entre muitas outras pessoas.”




    As generalizações sobre as “incapacidades” ou sobre as “pessoas com deficiência” podem enganar. As pessoas com deficiência possuem diversos fatores pessoais com diferenças em termos de gênero, idade, status socioeconômico, sexualidade, etnia, ou herança cultural. Cada uma delas tem suas preferências e respostas pessoais para lidar com a deficiência. (RMSD, 2011, p.8)




    É pertinente considerar, também, a origem da deficiência visual. De acordo com González (2007, apud ALMEIDA e ARAÚJO, 2013, p.3), um sujeito cego de nascença não é igual àquele que adquire essa condição ao longo da vida. Em função desse momento, seus condicionantes pessoais e suas aprendizagens serão sensivelmente diferentes. Desse modo, o autor sugere a hipótese de que existem diferenças qualitativas entre as vivências de pessoas que nascem com deficiência e as das que a adquirem ao longo da vida, já que na deficiência congênita os indivíduos adquirem conhecimentos por meio de experiências que não incluem a visão. Um exemplo disso é uma pessoa que nunca viu uma nuvem no céu, e, portanto, não tem a lembrança ou o conceito do que é uma nuvem, diferentemente dos que a adquiriram durante o ciclo evolutivo, pois, de alguma maneira, tiveram experiências visuais.




    Os autores discutidos mostram que o universo das pessoas com deficiência visual é amplo e diverso, e que, quando é idealizado um sistema para esse público, faz-se necessário considerar que cada sujeito tem suas especificidades em sua forma de locomoção, na origem de sua deficiência e na sua formação escolar, entre outras.




    A pessoa com deficiência visual tem como garantia prevista em lei, em diversos documentos, que garantem a importância de uma participação autônoma nas diversas instâncias sociais, seja no acesso ao trabalho, à educação, à política e à cultura.




    Os museus são espaços de desenvolvimento, fruição e conhecimento segundo Nascimento (2013, p.13). Em sua dissertação, intitulada “Visitas significativas em museus de arte: cegueira e construção de experiências sinestésicas”, discute a noção de pertencimento que o museu traz para as pessoas “um museu de arte reúne obras que representam uma leitura da história da humanidade, retratam disputas, mitos, registros de civilizações ancestrais das quais tivemos origem, refletem sentimentos, modos de vida e experiências vividas por diferentes artistas”. Ainda para Nascimento, “os museus contam um pouco da nossa história, indiretamente”.




    É importante ressaltar que a experiência vivida no museu com a arte é singular, sendo que, para Dewey (2005, p.122), “toda experiência é resultado da interação entre uma criatura viva e algum aspecto do mundo em que ela vive”. Dewey discute ainda que toda criatura recebe influência do meio, sendo que, para ele, a arte é também uma forma de experiência que pode alcançar a dimensão estética.




    Dewey (2005, p.83) explica que “a experiência, na medida em que é experiência, consiste na acentuação da vitalidade”. Assim, para o autor, a experiência não é um fim, não significa um encerramento de sentimentos e sensações privados, “significa uma troca ativa e alerta com o mundo; em seu auge, significa uma interpenetração completa entre o eu e o mundo dos objetos e acontecimentos”. O autor discute ainda, que “a experiência é a arte em estado germinal. Mesmo em suas formas rudimentares, contém a promessa da percepção prazerosa que é a experiência estética”.




    Outro ponto da importância do acesso de todas as pessoas aos museus é sobre a possibilidade dos encontros. Deleuze (1997), em entrevista, afirma: “não acredito na cultura em si, mas nos encontros, não só com pessoas, mas, sobretudo, com coisas. Quando vou sábado e domingo ao cinema etc., não estou certo de ter um encontro, mas parto à espreita”. Para Kastrup (2007, p.38), tal afirmação de Deleuze “indica que quando vamos a um museu podemos ir em busca de encontros, de experiências e de aprendizagem, e não de informação e de um saber pronto para ser absorvido e consumido. Em outras palavras, podemos ir ao encontro de algo que nos surpreenda, que nos provoque estranhamento, que nos force a pensar, enfim, que desencadeie em nós mesmos processos de criação, ou do que eu chamo de aprendizagem inventiva”.
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